
Sharp espera cumprir 
Befiex antes do prazo 
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por Fátima Fernandes 
de São Paulo 

O comptomisso da Sharp 
recentemente assinado 
com o Programa de Be-
nefícios Fiscais à Exporta-
ção (Befiex), de exportar 
US$ 1,2 bilhão em dez anos 

América
ara Europa,  aíses 

 Latina
da 

 e Estados 
Unidos, pode ser alcançado 
em um prazo menor, gra-
ças à conversão. A empre-
sa só está aguardando o 
anúncio das regras que de-
finirão a conversão da dívi-
da externa em exportação 
para fechar contratos. 

O Banco Central já rece-
beu solicitações para esse 
tipo de operação no valor 
de US$ 7 bilhões. O pedido 
da Sharp é de cerca de US$ 
1 bilhão. "Com as regras 
definidas, podemos acele-
rar o nosso processo de ex-
portação", diz Adalberto 
Silveira Machado, vice-
presidente da Sharp S.A. 
Equipamentos Eletrônicos. 

Já existem vários países, 
segundo Machado, aguar-
dando as definições desse 
mecanismo para importar 
os produtos da Sharp — te-
levisores em cores, video-
cassetes, fornos de mi-
croondas e computadores 
pessoais. Entre eles, 
destacam-se Portugal, In-
glaterra, Áustria e Estados 
Unidos. "Ainda não pode-
mos fechar os contratos 
sem antes sabermos das 
normas", destaca Macha-
do. "Estamos na fase de 
pré-acordos", acrescenta, 
sem revelar detalhes. 

A conversão da divida 
externa em exportações, 
segundo o executivo, deve 
priorizar os produtos que 
têm pouca competitividade 
no mercado internacional. 
"No ramo eletroeletrônico 
os nossos preços estão de-
fasados entre 30 , e 40% em 
relação ao mercado exter-
no", defende. 

COMPETIR 
COM ASIÁTICOS 

Definidas as normas pa- 
ra a exportação via conver- 
são de dívida, "a Sharp po- 
de expandir sua base de 
produção, participar de 
mercados com grande po- 
der aquisitivo, movimentar 
uma indústria de compo- 
nentes em nivel de escala 
mundial, além de 
capacitar-se para competir 
com países do sul asiático 
— que detêm 80% das ex- 
portações para o mundo", 

Adalberto Silveira 
Machado 

garante o vice-presidente 
da companhia, que espera 
fazer os embarques por es-
se mecanismo já no final do 
ano. 

Os investimentos da 
Sharp para garantir as ex-
portações giram em torno 
de US$ 22 milhões e 
destinam-Se à expansão e 
modernização das suas li-
nhas de produção. "Não 
haverá grandes injeções de 
recursos para a modifica-
ção dos produtos. No caso 
dos televisores, por exem-
plo, temos capacidade para 
fabricá-los em qualquer 
sistema", destaca. 

Segundo Machado, a 
Sharp está operando, em 
média, entre 30 e 35% abai-
xo de sua capacidade de 
produção. Ela p 
atualmente entre 470

roduz  
mil e 

480 mil televisores em co-
res por ano mas tem capa-
cidade para fabricar perto 
de 1 milhão. No caso dos 
aparelhos de som, a produ-
ção está girando entre 300 
mil e 350 mil unidades, en-
quanto sua capacidade é 
cerca de duas vezes mais. 

Machado explica que é 
essa, de modo geral, a si-
tuação de grande parte das 
indústrias do setor eletroe-
letrônico. Ele recorda que 
nos meses de grande consu-
mo do Plano Cruzado as 
empresas investiram para 
capacitar-se ao novo ciclo 
de demanda. "Aora, elas 
estão com capacidade ins-
talada bem acima da de-
manda para os próximos 
anos e a exportação é a al-
ternativa. A Sharp, de 
qualquer modo, quer ser 
uma força permanente no 
mercado externo. O nosso 
compromisso lá fora é para 
valer", conclui Machado. 


